
Neste domingo pascal, o Cristo Ressuscitado apresenta-se como o 
Bom Pastor. O Senhor retoma a imagem proféti ca do pastor para 
anunciar que, nele, a anti ga promessa é fi nalmente cumprida. Ele 
é o Bom Pastor enviado por Deus Pai para viver sua dupla missão: 
conhecer pessoalmente suas ovelhas e resgatar com solicitude e 
desvelo as ovelhas distantes e desgarradas. Destarte, como ovelhas 
que reconhecem a doce voz do Bom Pastor corramos para o seu 
regaço. Assim, abrigados no redil, iniciemos esta Santa Eucaristi a...

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Fr. José Moacyr Cadenassi, OFMCap e M.: Pe. Valdecir Ferreira, 

CD O Bom Pastor Cantando a Vocação.
R/.  Ressuscitastes, ó Bom Pastor,

e destes a vida por vossas ovelhas!
Nós somos o vosso povo e o vosso rebanho!

1. Pelas águas do bati smo nos abristes / a jorna-
da rumo à terra prometi da... / Exultantes pelo 
dom da vossa Páscoa, / nossa vida foi da graça 
revesti da... (R/.)

2. Afugentas toda a sede e toda a fome, / reu-
nindo o rebanho no aprisco! / Sois a vida que 
renova o universo: / Verdadeiro, Bom e Justo 
– sois o Cristo! (R/.)

3. Aleluias entoamos nesta terra, / pois o Reino 
se fi rmou em nosso meio! / Vossa luz bem dis-
sipou as nossas trevas, / indicando qual o vos-
so pastoreio! (R/.)

Saudação
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A graça e a paz daquele que é, que era e que 
vem, estejam convosco. (Ap 1,8)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Reconheçamo-nos todos pecadores diante do 
Cristo Bom Pastor e imploremos a sua misericórdia 
para conosco. (Silêncio)

M.: Frei Luiz Turra, OFM, CD Vamos parti cipar da Missa.
Solo: Senhor, nossa paz, 
          tende piedade, piedade de nós! 
R/. Senhor, tende piedade de nós. 
Solo: Cristo, nossa Páscoa, 
          tende piedade, piedade de nós! 
R/. Cristo, tende piedade de nós. 
Solo: Senhor, nossa vida, 
          tende piedade, piedade de nós!

ANO B (SÃO MARCOS) – 21/04/2024
SOLENIDADE - COR: BRANCA OU FESTIVA

R/. Senhor, tende piedade de nós. 
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
M.: Marcus Vinícius Lima.

R/. Glória a Deus nas alturas 
e paz na terra aos homens por ele amados! (bis)

1. Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus Pai todo-poderoso:
nós vos louvamos, nós vos bendizemos,
nós vos adoramos, nós vos glorifi camos,
nós vos damos graças, por vossa imensa glória. (R/.)

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai.
Vós que ti rais o pecado do mundo,
tende piedade de nós.
Vós que ti rais o pecado do mundo,
acolhei a nossa súplica.
Vós que estais à direita do Pai,
tende piedade de nós! (R/.)

3. Só vós sois o Santo, só vós o Senhor,
só vós o Altí ssimo, Jesus Cristo,
com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 
conduzi-nos à comunhão das alegrias celestes, para 
que a fragilidade do rebanho chegue onde a prece-
deu a fortaleza do pastor, Jesus Cristo. Ele, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espíri-
to Santo, por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (At 4, 8-12)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 8Pedro, cheio do Espírito Santo, dis-
se: “chefes do povo e anciãos: 9hoje estamos sendo 
interrogados por termos feito o bem a um enfermo 
e pelo modo como foi curado. 10Ficai, pois, saben-
do todos vós e todo o povo de Israel, é pelo nome 
de Jesus Cristo, de Nazaré, – aquele que vós cruci-
fi castes e que Deus ressuscitou dos mortos – que 
este homem está curado, diante de vós. 11Jesus é a 
pedra, que vós, os construtores, desprezastes, e que 
se tornou a pedra angular. 12Em nenhum outro há 
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salvação, pois não existe debaixo do céu outro nome 
dado aos homens, pelo qual possamos ser salvos”.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 117 (118))
R/. A pedra que os pedreiros rejeitaram, 
      tornou-se agora a pedra angular.

– 1Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! *
   “Eterna é a sua misericórdia!” 
– 8É melhor buscar refúgio no Senhor, *
   do que pôr no ser humano a esperança; 
– 9é melhor buscar refúgio no Senhor, * 
   do que contar com os poderosos deste mundo!” (R/.)
– 21Dou-vos graças, ó Senhor, porque me ouvistes *
   e vos tornastes para mim o Salvador! 
– 22 “A pedra que os pedreiros rejeitaram, *
   tornou-se agora a pedra angular. 
– 23Pelo Senhor é que foi feito tudo isso: * 
   Que maravilhas ele fez a nossos olhos! (R/.)
– 26Bendito seja, em nome do Senhor, * 
   aquele que em seus átrios vai entrando! 
– 28Vós sois meu Deus, eu vos bendigo e agradeço! *
   Vós sois meu Deus, eu vos exalto com louvores! 
– 29Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! *
   “Eterna é a sua misericórdia!” (R/.)

2ª Leitura (1Jo 3, 1-2)
Leitura da primeira carta de São João. 
Caríssimos: 1Vede que grande presente de amor o Pai 
nos deu: de sermos chamados fi lhos de Deus! E nós 
o somos! Se o mundo não nos conhece, é porque não 
conheceu o Pai. 2Caríssimos, desde já somos fi lhos de 
Deus, mas nem sequer se manifestou o que seremos! 
Sabemos que, quando Jesus se manifestar, seremos 
semelhantes a ele, porque o veremos tal como ele é. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     

M.: Missa Celta, Arq. Campinas.                         
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
V/.  Eu sou o bom pastor, diz o Senhor; 

eu conheço minhas ovelhas 
e elas me conhecem a mim. (Jo 10,14)

Evangelho (Jo 10, 11-18)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo João.
Naquele tempo, disse Jesus: 11“Eu sou o bom pastor. 
O bom pastor dá a vida por suas ovelhas. 12O merce-
nário, que não é pastor e não é dono das ovelhas, vê 
o lobo chegar, abandona as ovelhas e foge, e o lobo 
as ataca e dispersa. 13Pois ele é apenas um mercená-
rio e não se importa com as ovelhas. 14Eu sou o bom 
pastor. Conheço as minhas ovelhas, e elas me conhe-

cem, 15assim como o pai me conhece e eu conheço o 
Pai. Eu dou minha vida pelas ovelhas. 16Tenho ainda 
outras ovelhas que não são deste redil: também a 
elas devo conduzir; escutarão a minha voz, e haverá 
um só rebanho e um só pastor. 17É por isso que o Pai 
me ama, porque dou a minha vida, para depois re-
cebê-la novamente. 18Ninguém ti ra a minha vida, eu 
a dou por mim mesmo; tenho poder de entrega-la e 
tenho poder de recebê-la novamente; essa é a ordem 
que recebi de meu Pai”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                            

(Momento de silêncio para meditação pessoal)

Profi ssão de Fé (Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucifi cado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur-
reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Ao Cristo Ressuscitado elevemos confi antes 
as nossas súplicas, entregando nossas vidas e a de 
todos os irmãos e irmãs aos seus cuidados de pas-
tor. Rezemos (cantando):

M.: Oração Universal, Portugal.                         
R/. Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.
1. Ó Bom Pastor, que cuidais com solicitude do 

rebanho, protegei a Igreja na sua missão de 
cuidar do vosso povo e guiá-lo na fé e na cari-
dade. (R/.)

2. Ó Bom Pastor, que quisestes colaboradores 
para apascentar vossas ovelhas, dai fortaleza, 
coragem e discernimento ao papa, aos bispos 
e a todo o clero. (R/.)

3. Ó Bom Pastor, que não cessais de chamar ope-
rários para a vossa messe, dai perseverança e fi -
delidade aos seminaristas e vocacionados. (R/.)

4. Ó Bom Pastor, que saís à procura das ovelhas 
perdidas, dai-nos a graça da conversão e impe-
li-nos a ir ao encontro das pessoas afastadas 
de nossa comunidades. (R/.)

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor Jesus Cristo, que nos destes a vida 
pela vossa morte e nos chamais a encontrar re-
pouso e segurança em vós, ouvi as nossas preces e 
conduzi-nos às pastagens seguras do vosso amor, 
vós que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo. 
Ass.: Amém.

     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-



LiTURGiA EUCARÍSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: D. Carlos Alberto Navarro, M.: Valdeci Farias, CD Liturgia X.

R/.  Sou bom pastor, ovelhas guardarei. / Não te-
nho outro ofí cio, nem terei. / Quanta vida eu 
ti ver, eu lhes darei!

1. Maus pastores, num dia de sombra, / não cuida-
ram e o rebanho se perdeu. / Vou sair pelo cam-
po, reunir o que é meu, / conduzir e salvar! (R/.)

2. Verdes prados e belas montanhas, / hão de ver 
o pastor rebanho atrás. / Junto a mim as ove-
lhas terão muita paz, / poderão descansar. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs...
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí -
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre as Oferendas
Pres.: Concedei, Senhor, que exultemos sem ces-
sar por estes mistérios pascais, para que a contí nua 
obra de nossa redenção seja causa de eterna ale-
gria. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio da Páscoa V – O Cristo sacerdote e víti ma)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação proclamar vossa glória, ó Pai, em todo 
tempo, mas, com maior júbilo, louvar-vos neste 
tempo, porque Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. 
Pela oblação do seu corpo na cruz levou à pleni-
tude os sacrifí cios anti gos e, entregando-se a vós 
para nossa salvação, revelou-se, ao mesmo tempo, 
sacerdote, altar e cordeiro. Por isso, transbordando 
de alegria pascal, exulta a criação por toda a terra; 
também as Virtudes celestes e as Potestades angé-
licas proclamam um hino à vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda santi dade. Santi fi cai, pois, estes dons, derra-
mando sobre eles o vosso Espírito, a fi m de que se 
tornem para nós o Corpo e   o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, parti u e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 

POR VÓS. Do mesmo modo, no fi m da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando graças no-
vamente, o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Mistério da fé para a salvação do mundo! (De pé)
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, / vós que nos 
libertastes / pela cruz e ressurreição!
Pres.: Celebrando, pois, o memorial da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos que, parti cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro e aqui convocada no 
dia em que Cristo venceu a morte e nos fez parti -
cipantes de sua vida imortal; que ela cresça na ca-
ridade, em comunhão com o Papa Francisco, com 
o nosso Bispo Pedro, os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros, os diáconos e todos os ministros do 
vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos (outros) nossos irmãos e irmãs que adorme-
ceram na esperança da ressurreição e de todos os 
que parti ram desta vida; acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Enfi m, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos parti cipar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu espo-
so, os Apóstolos, (S. N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo viveram na vos-
sa amizade, a fi m de vos louvarmos e glorifi carmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho..
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. 
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-

tornem para nós o Corpo e   o Sangue de nosso 



– e, na casa do Senhor, habitarei *
   pelos tempos infi nitos. (R/.) 

(Momento de silêncio para oração pessoal.)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Ó bom Pastor, velai com bene-
volência, pelo vosso rebanho, e dignai-vos condu-
zir aos prados eternos as ovelhas que remistes com 
o precioso sangue do vosso Filho. Que vive e reina 
pelos séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final Solene
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus que, pela ressurreição do seu Filho úni-
co, vos deu a graça da redenção e vos tornou seus 
fi lhos, vos conceda a alegria de sua bênção.
Ass.: Amém.
Pres.: Deus que, pela redenção de Cristo, vos con-
cedeu o dom da verdadeira liberdade, por sua mise-
ricórdia vos torne parti cipantes da herança eterna.
Ass.: Amém.
Pres.: E, vivendo agora retamente, possais no céu 
unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitas-
tes no Bati smo.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho      e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: A alegria do Senhor seja a vossa for-
ça; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus. 

Canto Final
L e M: Alfredo Alves. 

R/.  O Senhor é Rei, o Senhor é meu Pastor e Rei! (bis)
O Senhor está no céu o Senhor está no mar
Na extensão do infi nito.
Está no céu, está no mar
Na extensão do infi nito
Quando eu vacilar
Eu não temerei
Pois o Senhor está comigo

perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
Ass.: Amém! 

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que ti rais o pecado do

mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que ti rais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que ti rais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz.

Pres.: Quem come minha carne e bebe meu sangue 
permanece em mim e eu nele. Eis o Cordeiro de 
Deus que ti ra o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

(Sentados)
Canto da Comunhão

M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho, Vol. II. 
R/.  Ressuscitou o Bom Pastor;

pelas ovelhas deu a vida
e quis morrer por seu rebanho, aleluia!
E quis morrer por seu rebanho, aleluia!

Salmo 22 (23)
– 1O Senhor é o pastor que me conduz; *
   não me falta coisa alguma.
– 2Pelos prados e campinas verdejantes *
   ele me leva a descansar. (R/.)
– Para as águas repousantes me encaminha *
   3e restaura as minhas forças.
– Ele me guia no caminho mais seguro, *
   pela honra de seu nome. (R/.) 
– 4Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, *
   nenhum mal eu temerei;
– estais comigo com bastão e com cajado; *
   eles me dão a segurança! (R/.) 
– 5Preparais à minha frente uma mesa, *
   bem à vista do inimigo;
– e com óleo vós ungis minha cabeça; *
   o meu cálice transborda. (R/.) 
– 6Felicidade e todo o bem hão de seguir-me, *
   por toda a minha vida;
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Filho      e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
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